
VENDAS DE ETANOL AUMENTAM 9% EM
JUNHO NO COMPARATIVO MENSAL

Aumento na participação da gasolina
no Ciclo Otto e recuperação gradual
da circulação de veículos sustentam
avanços no curto prazo

Os dados mais recentes sobre a comercialização de etanol

anidro no Brasil apontam para a continuidade do crescimento

na margem no volume de vendas do biocombustível. Este

avanço frente ao mês imediatamente anterior acabou sendo

de quase 9% em junho contra um recuo nos comparativos anuais

de quase 8%. De fato, a retomada da circulação de veículos em

níveis graduais após o ápice das medidas de afastamento

social em abril tem sido vistas.

Neste sentido, como a gasolina tem conseguido captar uma

partic ipação maior no Ciclo Otto que o etanol hidratado, as

vendas de anidro acabam avançando junto com as do

combustível fóssil. Em linha com as expectativas da SAFRAS &

Mercado para o hidratado, o anidro também deve ser

positivamente impactado pela retomada gradual da demanda

interna ao longo dos próximos meses, e de forma até mais

intensa que o hidratado em função da participação maior da

gasolina no Ciclo Otto. A incidência do novo padrão de

octanagem em agosto deve resultar em uma queda pontual na

demanda caso as indicações de maior rendimento estiverem

corretas, o que também impactará o anidro. Porém, como a

retomada da circulação tem sido de maio em diante, este vetor

deve compensar a redução das vendas em função do maior

rendimento da gasolina.

É interessante observar também que a as cotações mais

altas do Brent em Londres devem manter o hidratado com

importantes níveis de competitividade frente a gasolina.

Porém, como o padrão de demanda de recuperação tem sido

mais concentrado no combustível fóssil,  o  leve crescimento
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do Brent em Londres do nível de US$ 43,00 para US$ 45,00 o

barril não deve significar ampliação muito s ignificativa de

vendas do hidratado, ainda mais quando o real tende a não

se mostrar tão desvalorizado quanto antes frente ao dólar.

De modo geral são observadas fortes desa celerações no

padrão anual de queda na demanda de anidro assim como

visto no hidratado. Em abril a demanda do mês se mostrou

28,45% abaixo do mesmo momento do ano anterior, sendo

que em maio ela já se mostrava 20,40% abaixo no ano. Agora

em junho a demanda apresenta uma baixa de apenas 7,89%

no ano.

Olhando para o Ciclo Otto observamos que em junho a

gasolina absorveu 67,09% do consumo de combustíveis no país,

enquanto que o etanol hidratado representou 32,91%. No

comparativo anual, a participação da gasolina no Ciclo Otto

apresentou um avanço de 4,00 pontos frente a participação de

63,09% observada no mesmo momento do ano anterior. Na

margem o nível de participação da gasolina apresentou um
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avanço de 0,76 pontos porcentuais frente a participação de

66,33% observada frente ao mês imediatamente anterior.

Estendendo a ótica de análise para o longo prazo

observamos que este nível de participação da gasolina se

mostra 2,71 pontos porcentuais abaixo da média dos últimos

cinco anos para o mesmo período que atualmente oscila

em 69,80%. No comparativo anual, o nível de participação da

gasolina se mostra 2,18 pontos porcentuais acima da média

anual em 64,91%.

Neste contexto, em junho [dados mais recentes

disponíveis] a demanda por etanol anidro fora de 735

milhões de litros em todo o Brasil. Este volume foi 7,89%

inferior a demanda de 797 milhões de litros observada no

mesmo momento do ano anterior. Na margem temos um avanço

de 8,93% comparado com as vendas de 674 milhões de litros

registradas no mês imediatamente anterior. Em comparação

com a média dos últimos cinco anos para o mesmo período, o

consumo de março se mostrou 17,92% abaixo da demanda usual

para este mês, que têm oscilado em 895 milhões de litros. A

própria média dos últimos cinco anos para o mesmo período

teve uma alta de 4,18% saindo de 859 para 895 milhões de

litros entre maio e junho.

No acumulado de 2020, o consumo total de anidro chega a

4,44 bilhões de litros, um valor 10,98% inferior ao total de 4,99

bilhões de litros que haviam sido vendidos nos postos

brasileiros nos seis primeiros meses do ano anterior. Além

disso, o volume de venda de junho em 735 milhões de litros se

mostrou 0,75% acima da média do ano que atualmente oscila

em 740 milhões de litros.

A própria média acumulada anual apresentou uma queda

de 0,15% na margem saindo de 741 para 740 milhões entre

maio e junho de 2020. Para 2020 a expectativa da SAFRAS &

Mercado é um consumo de 9,00 bilhões de litros de anidro que

deverá resultar em uma expectativa de consumo médio mensal

de 750 milhões de litros e uma queda de 12,66% sobre os dados

fechados de 2019 onde 10,30 bilhões de litros de anidro foram

comercializados. Logo, o consumo de maio em 735 milhões de

litros ficou 1,99% abaixo da expectativa de consumo médio

mensal para o ano enquanto que a própria média do ano, por

sua vez, se mostrou 1,26% abaixo da média efetiva anual

acumulada até junho.
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